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—EXPEDIENTE — 
Para facilitar ás pes«oa.? que Jcceji-

í«m auxiliar a nossa empresa, resolve-
ia os estabelecer assino ituras t 
tr^es a rasão de 4:000 
Ai» 1111 são os nossos preços: 

Anno JbiOOO 
Semestre 8:000 
Trimestre 4:000 

PAGAMENTO ADIANTADO 
'Redacção e administração 

Rua do Com neroio N. G2 

Toda a corres}) mdencia deve 

•er dirigida ao direetcr— Juvenal do 

Amaral, 

^Q.**Q^O-*«0-**0-*«0-K><) •*C**0,*«s 

largo do Boni 

Se todos os sabbados nos sur 

gissem carrancudos e barulhen­

tos como o ultimo, do qual não 

tenho saudades, eu me poria a 

pãnnofl para outra freguesia. 

Desde pela manhan naquelle 

dia, a gente sentiu cheiro de 

chamusco, e para arremata lo? 
tivemos que registrar mais de 

u m facto desagradável. 

D e tudo quanto se assignalou 

naquelle dia funesto foi verda­

deiramente lamentável, o assas-

sinio de u m menor, a taéada», 

vibradas por outro menor, -vinhos 

tinham 13 para 14 annos de 

• cdade, 
O menor que morreu deixou 

de comparecer á escola rioctur-

(n) 

na, e loi para o 

Josu^, onde teve o seu triste 

fim. 

E 1 muito notado em Ytú* o 

facto de andarem armados de 

laça, canivetes etc. os menores 

especialmente á noite. Por da ca 

aquella palha estão esses meninos 

mal afütorados, sacando a arma 

e fazendo a barriga de seus se­

melhantes de bainha de faca, com 

uma fresijuidãoadmiravel. 

Entendemos que o estimulo que 

vão sentindo es menores para 

o crime, >or motivo de andarem 

armado-, poderá ser perfeita 

mente corrigido com a interven­

ção ei» 'gica dos pães que pra­

ticarão u m acto indispensável ao 

seu próprio socego.. 

xalá que tal scena se não 

reproduza, a bem de nossos feros* 

de cidade ;i 'i usada, 

? raixao 6 uaio 
Uitio cfílary ' 

Tra luo? io da 

Canelo de Albuquerque 

II 

UMA CARTA DO PREFEITO 
Os homens vinham vestidos de ca­
misas grossas debru^das de branco, 
calças de zuarte, chapéus de palha 
ou gorros. As muhVrea traziam todas 
vestimentas semelhantes; saias curtas 
de\>ahn0 grosso e cor escura, bra­
ços nus até ao cotovéllò; e, quando 
caminhavam, as pernas magras e ner­
vosas faziam fluetuaras uias e dei­
xavam ver aa meias de là azule os 
HT099O3 sapatos de atacador, de largas 
aulas ferradas. Ali, onde se levanta­
ram gritos, onde rebentavam brigas, 

Inaugurou-so orinkl Nós que 

fomos aqui por estas columnas 

sempre partidários do attrahente 

divertimento, lá estivemos, ren­

tes, na pista, de patins, a rodar 

com uma elegância tão distíucta 

que os leitores por certo já sabem 

de quem se trata... 

Vaticinavam á empreza do 

rink u m insucesso logo nos pri­

meiros dias de seu funecionamen-

to, mas tal não aconteceu. E' 

hoje orink, o ponto de encontro 

da sociedade chie de Ytú; é r.Tli 

que a gente vae se expandir, to-

os gendarmes encontravam sempre 
entre o« turbulentos os operários da* 
Colônias, refugiados da Belgíca, mui­
tas vezes sem trabalho, sem proprie­
dade sempre; população miserável, 
vivendo só de esmolas e de contra­
bandos, defraudadores temíveis com 
os quaes freqüentemente tem que se 
haver os pontos aduaneiros que vi­
giam a fronteira. 

III 

A FILHA DE PIJIEÜRET 

Pela manha", quando desceu, João 
Cláudio encontrou o hospedeiro con­
versando com um camponez que re­
conheceu como o que elle havia en­
contrado no bosque, na véspera, ao 
chegar a Neuville, Vendo Cardenal 
o adjunto esboçou aquelle riso pa-
palvo que o assaltava sem razão : 
— O rendeiro Prieuret quer falar-

lhe, disse eüe. Traz comsigo o filho 

dos os dias, vencendo a triste mo 

notonia das noites longas de 

Maio. 

As exmas. famílias têm con­

corrido ao rink , o que não itt 

esperado, ficando as archibam i 

das repletas de damas. 

Jíí podemos enviar daqui 

nopsos parabéns ao snr. João Mor­

to pe!o suecesso alcançado-com :i 

installação da sua empreza. 
* 

U m collega queixa-se amar­

gamente das devoluções dejor-

uaes, depois de o, 6, 9 mezes, 

um anuo e até mais, sem ao me 

nos o leitor preceder o recado da 

devolução do tradicional—je vous 

remercie bcaacoiip { 

Eu conheço vários assignantes 

dejornaes que ainda fazem muito 

peior : recebem as folhas ate por 

toda a vida se Ih'as enviarem, 

e depois declaram que não rece­

beram um só numero, isto com 

a n aior fleugma e synismo deste 

mundo ! 

Agora, por 

liíTerentís mo do nuMi 

nossa imprensa, e pei 
r 

vismlio %, 

•fitei- lhe ; 
V. 'S. então não são . ler 

— Sei, mas não leio porque não 
posso. 

—Então soffre da vista ? 

— N ã o senhor, porque os n eus 

jornaes percorrem toda a visi-

nbanca do quarteirão. Os visi-
ohos todos são leitores e não pa 

gadores, de sorte que, quando 

\)<)v acaso íts folhas me voltam 

ás mãos jí sahira n uitroí nu— 

meros á circulação. 

Vejam os cilegas a\\Q se quei­

xam ; aqui nãotenio assinan­

tes, pois fazem com una folha, 

mesmo que o Uni > V ^ ^ ^ B 
os pães para seu-' JàJ^^^Ê 
lua ! 

Xis; > Jau 

aqui a cousa e 

Conheço u m vizinho meu, que 

é assignante do Republica, e à'A 

Federação, dois únicos jornaes 

locaes, U m destes dias o meu 

pachorrento visinho informou-me 

que ia mandar riscar c seu nome 

da lista dos assignantes desses 

periódicos, porque os assignava 

e nãe os lia. 
Cahi das nuvens, certo doin-

que pr vocou hontem o acolhimento 
a pedradas que o senhor sabp. Prieu-
rei desejava provavelmente ter, a 
tal respeito, uma explicação com-
sigo. 

O aldeAo hesitava e, embaraçado, 
varava o chapéu entre as mãos. 
— Meu caro senhor, disse brusca­

mente Prieuret vencendo as suas he 
sitaçóes, contaram-me como a cousa 
foi. A culpa é do pequeno que é 
estúpido como o diabo e precisa mui­
to ser sovado. Desejo bastante que 
haja castiga na sua escola. O defunto 
Sr. Hormay deixava os pequenos 
tomarem todas as liberdades possí­
veis, de modo que as creanças daqui 
têm mais habilidade para bifar as 
maç&s na chácara de visinho do que 
para solettrar. Mas, o que me traz 
aqui é outra cousa; quero que o pe­
queno peça perdão ao senhor, à mi­
nha vista e de joelhos. 
JoAo Cláudio íranquillisou-o, lan 

çando a culpa da aggressfio que re-

REPEN7 * 
I] 

Sempre amável, jovial, 
Activo e desemperrado 
No serviço policial, 
— E ' o nosso retratado. 

CÓrtez, mas poueo etegmnlé, 
Paz policia sem egual: 
E| delicado e amante 
Da justiça imparcial. 

Como amigoin — excedivel, 
Advogado, e já fez 
Muita tjente in corrigi vel 
Ir parar lá nc xadrez. 

*/. Stc'nio[f 
- • — > 

cebera aos outros meninos, aceusaudj 
se, mesmo, satisfeito, de ter sido um 
pouco severo. Sentia-se feliz por vet* 
aquella aldeSo, de m 'tu-prupno, nr.t-
ticar tal aefo. Aquelle ro&to \cn\ 
cheio de intelligencia e de bonda­
de, cnptivava a ^ympathía. xYum 
imptto, Cardenal estendeu a raflo ao 
camponio que apertou-a rudemen­
te. 
— Não falemos mais nisso, dsse 

JoAo Cláudio. 0 menino já esta beia 
castigado. 

Pifeuret revoltou-se e iqsistin • 
—Nflo, não, sr. professor O peque­

no andou mal, Faça-se justiça 
— Elle nfto me conhecia. 
—Creio, mas hoje eu sou jaii 

Anda. rapaz, ajoelha-te tí pede per! 
dào ao sr. Cardenal. 
Soluçando, a creança obedeceu 

olhos oceultos pela blusa que obsti­
nadamente conservava erguida dea^c 
do rosto, murmurou. 

(Cêntinú*) 



REPUBLICA 

YÂRÍAS 
Falleceu em S. Paulo o anr. co­

ronel dr. Ignacio Pereira da Rocha, 
senador estadoal. 

Fala-se qre será indicado o no­
me do snr. José Alves Guimarães 

Junior,para a preencher vaga existen­
te no Senado Estadual, com o fal-

leciraento do dr. Pereira da Rocha. 

Têm sido extraordinariamente con­
corrida» as s< lemnidades do mez de 
M a r w n a egreja do i?om-.Jeans. 

As festas do em-erramento pro-
mettem ser biilhanr*'» 

Entregamos ao Snr. Adolpho Ma­
galhães, funccionario do .Asylo de 

Mendieidade, um lenço amarrado na-* 
pintas, contendo um rosário do 
coco e a quantia de 5&000, o qnal 

nos foi trazido pelo Snr. Francisco 
Otero y Perez, para ter aquelle des­
tino, caso nflo fosse procurado. 

Esses objeetoj foram encontrados 
no largo de Carmo, por occasiflo da 
S-anana -«Santa, por um Hlho daquol-
le cavalln iro. 

O sr. ooromd Argemiro Sampaio 
solicitou e obteve a sua exoneraçAo 
do cargo de coiumandante geral da 
Força Publica. 

Constaque o sr. tenente-coronel 

Pedrt+JqJfitieB Rodrigues Xavier 
ser o para substituil-o. 

Para auxTTiireq do servieo de le-

vantautt^nri" estatistj.c;i agrícola e 
ZOoto-h .«n.d.i, 'ri"̂t«- muni­

cípio, 5 F•»>"meadoa os snrs. dr. 

KTesquita Sarros, Fran 
cisco lírenha Ribeiro e Luiz Olym-
pio do AssumpçAo; no Salto de Vtú, 
o sr. João Paulino Mendes. 

A Câmara Municipal de Tauhatè 
consignou na acra da sua nltítua 
sessão uni voto de louvor ao sr. 

dr. Jorge 7'ibirieá e seus distinctos 
auxiliares, pela brilhante, enérgica <s 
patriótica attitude que assumiram. 

4̂ilida em homenagem ao grande 
servi*jo( a ("amara drterminou que ao 
Largo do Jardim fosse dado ü nome 
de Praça Jorge Tibíriça. 

O bispo de S. Paulo teve brilhan­

te recepção em Santos, por OCCasiãq 
da sua chegada aquella cidade, 
onde S. revrna. foi tomar commodo 
a bordo de vapor Savoiat c m desti­

no a* Europa* 
Após ter falado na matriz, O sr. 

bispo foi coberto de fio033 por ores 
cido numero de senhoras. 

Por falta de numero nao houve 
eabbado passado como de costume, a 
«fssrto ordinária mensal da Ca ma ia 
Municipal. 

*Se nAo houver algum ohjecto de 
urgente deliberação, que determina 
n convocação cie uma sessflo exteaor 
dinaria. só para o mez próximo reu-
nir-se-à a nossa edil:dade. 

DR. AUGUSTO SARATVX 
0 sr. dr. Augusto Saraiva, 

illustre promotor publico desta 
comarca solicitou a m a exone­
ração daquelle cargo, 

S S. vae abrir banca de advo­
gada na Capital Federal. 

0 distincto moço, no exercí­
cio do espinhoso cargo nesta co 
marca, demonstrou sempre mui­
to oriterio e intelligencia, con­
quistando unanimes sympathias 
da nossa população pelo seu tra­
to lhano,de acentuada delicadeza. 

Lastimando que s. s. corte 
a sua esperançosa carreira na nia-
gistraturaj lastimamos ainda mais 
a privação que vamos sr>ftrer da 

sua convivência, tão estimada em 
nossa sociedade, 

PR0MOT0RIA PUBLICA 
E' provável que seja indicado 

o nome do dr. Mantede da Silva. 
actual delegado de policia para 
substituir o dr. Augusto Saraiva, 
no cargo de promotor publico 
desta comarca: 

Será removido para esta cidade 

um dos delegados de carreira; 

HOSPEDE ILLUSTRE 

Esteve oin Ytú, o sr.dr. Canuto 
Saraiva, ministro do Tribunal de 

D'- uma hospitalidade proverbíal, 
no entant , quando se opera neste 
Estado uma iniciativa de salvação 
pnblica, um movimento Verdadeira-

Justiça e pae do dr. Augusto Iuonte p;Uriotico, a gente do norte 
Saraiva, promotor publico desta (esbraveja e procura criar-nos todas 

as djfTiculdades. comarca. 
0 illustre ministro veiu em vi 

sita a seu digno íilho. 
Apresentamos a s 

nossas saudações. 
exa. 

Ou 
ASSASSINATO 

Hospedes G passageiros 
Partiu para S, Paulo acompa­

nhado de sua exma. esposa, o 
nosso presado amigo sr. Affonso 
Boiws. r 

o 
—Esteve nesta cidade a ser­

viço de sua profissão, o sr. Ray 
mundo Vianna, digno contra -
mestre das officinas da tíoroca-
bana, em i/ayrink. 

—Também esteve nesta ei 
dade o snr. Virgílio de Araújo 
Aguiar, illustre vereador da nossa 
Câmara Municipal. 

—Regressou de S' Paulo, o 
sr. coronel Francisco de Assis 
Oliveira, chefe político em l!a-
bieuva. 

vnno-< íhzer que o menor 

—»'-.*»á^i 

CORRIDAS 
Estiveram muito annimadas BR 

mrridas realíaadas no domingo pus-
nado, no prado do Sport Cltth Ytu>>-
.to, 

Tocou a esplendida banda d»* 
musica «Joílo Narciso. 

A coricurrencia foi bem anni-
mndorn para que se promovam n i-
ras conidus. 

João Romualdo, que se acha 
foragido e que é acusado como 
autor da morte na pessoa de 
ÂltrenV José de Araújo, vae 
comparecer perante a autoridade 
policial afim de acompanhar o 
seu processo, 

JÜRV 
Está designado o dia 28 do cor­

rente para a installação da segunda 
sessãndojurv desta cornarei. 

Na secçAo respectiva publica­
mos hoje 8 edital de convocação. 

TOURADAS 
Visitou-nos o sr. Vilalba, um 

dos empresários de um circo de 
touro* que se denominará aqui 
Coliseu Ytuano. ede qual fazem 
parte artistas como Maria Cân­
dida e Menelik, os quaes, se** 
guudo jm-uaes que vimos, tCm 
colhido boas meases de glorias 
nos coliseus em que já se exhU 
biram, em varias cidades do 
Estado. 
Os toureiros se estrearão na 

próxima semana. 

EXÉQUIAS 
Na capei Ia do Coüegio S. Luiz 

realisar-se-ão depois cTamanhan 

solemnes exéquias em suffragio da 
alm* do padre Ludovico Ivíartini, 
geral da Companhia de Jesus. 

0 acto que realisar-se-á, ás 8 
horas da manhan, constará de 
missa cantada solemne a grande 
orchestra, dirigida pela batuta do 
sr. maestro Tristão Lvíariano. 

A capei Ia estará franqueada 
aosr fieis nesse dia. 

MORTE ÊMS. MANOEL 
A. morte de Lázaro >.-

margo em S. Manoel, praticada 
por nms escolt*, que fora ag-

gredida a revolver pelo mesmo' 
neohuma ligação tem com a po 
litica local, segundo diz o «Cor-

reío Paulistano». Lázaro era 
indivíduo de má nota e capanga 
bastante conhecido pelos seus 
actos do banditismo, e já, ha 

tempim, tentara assassinar o pa­
dre José .íaguani, de Leuçóes, 

eiicl» ainda commettido vários 
Jcriinos pelos quaes foi proces­
sado. 

Cumprimentos 
Fazem annos hoje ; 

0 snr. Antônio G. da Costa. 
•~~0 galante menino Lyriõ, 

filho do sr. Marcolino Cardoso 
de Camargo, conceituado nego­
ciante nesta praça 

Secção Livre 
BAIRRISMO vT 

Si bom que injustificável. 

Era de esperar-se esse movimento 
de reacçfto contra o Convênio de 
Taubaté. 

Nós, os paulistas, já estamos nos 
acostumando com a antipathía que 
o* pequenos feudos do norte votam 
contra tudo o que é nosso. 

E' uma implicância inrojosa e 
despeitada essa que os brasileiros 
nortistas mantém contra na paulistas. 

Entretanto, juntamente com os 
ímmigrantes extrarigeiros aqui de­
sembarcam ondas de rypos maltra­
pilhos que, ao envez de jr para os 

ca tesa es procuram aboletar-se nos 
mtdhor^s einpreg.js públicos. 

Verdade é que os nossos gover­

nos têm sido du uma tolerância in-
qmdiieavel, ciiegand.» mesmo a pre 

Não desconhecemos também que 
essa gente tem sido francamente 

apoiada e até mesmo ocorecoada por 
paulistas degenerados. 

Era toda a parte ha bons e ha 
ruins. 

Felizmente, desta laia por aqui 
coutam-se poucos... 

Não ouvimos ainda no E^tadouina 
opiniAo desfavorável ao Convênio. 

Somente Ia por fora ainda se oa-
ve a vt?z de um falsário, favorecido 
pela prescripçfto, a rebelar-se contra 
as justíssimas preterições dos Esta­
dos cafeeiros. 

A attitude assumida p>do Jornal 

do Commercio é anti-patriótica e 
obdece exclusivamente ás ordens 

desses especuladores de cambio, para 
os quaes a fixação será uma porta 
que se fecha ás suas explorações. 

O decano iu imprensa brazileira 
perdeo a compostura e tornou-se o 

balcão alugado aüa jogadores da 
bolsa. 

Que importa ao "Jornal" que a 

lavoura agonise, que importa ao snr. 
Juae Ca-los Rudrígues a dosvalorisa-
ção do café, quando n> gnichet da 
sua empreza se aglomeram os espe­
culadores, 

Ha lie por força valer a penn 

um sacrifício por gente tão abasta­
da e tãó gra-ta ! 

De nenhum outro Estado a 
União recebe tanto dinheiro como do 
de S. Paulo, apesar da crise que ha 
alguns annos nos persegue. 

V.ilorisar, pois, o produeto que 
constitue a riqueza principal de ura 
Estado que as»im contribue, DAO á 
lavorecer exclusivamente a este. 

Quem mais lucra ê a União e, 
consequentemente o pais. 

Nao entendem assim, ou nnfo« 
esforçam-se para assim nao entender 
os surs. José Carlos. Mattos Paro, 

Loureueo de Albuquerque e outros, 
como esses, inimigos de S. Paulo. 

Será bom também què e||eg com-
prehendam que O Estado de S. Paulo 
está nas condições de viver exclu­
sivamente para aí, 

O resto da c> ramunhao brazilei­
ra, absolutamente nAo concorre para 
o nosso desenvolvimento e muita fra­

queza será sujeitarmo-nos aos capri­
chos daquetles que vivem dos nossos 
rendimentos. 

Ytú, 5-5-906 

Zo lio ASTRO. 

AVISO 

r.oiomunico a esta e mais 
praças com que mantive rela­
ções coiuuierciaes ter verololo 
nesta data o Stjfc Jo merca, 
dorias existenre> em meu ar­
mazém, à rua do Cotnme cio 
n. M2. desta cidade ao snr. 
José Suneira livres e desems 
baraçados de qualquer ônus. 
Viu. IO de Maio de 190G 

Joaquim Gaivjlo da P. Pacheco 
Concordo 

Josr Simeira 

BSCOLA P U K L I C A 

Acha-se aberta a matricula 
oaru a escola mixia do Bairro 
Alto, ivgida pela professora 
A, Hiir dina de >a^piiu .\ls iu, 

ttnr essa g«ate aus QOMMp*tciciu«. I \ lüt [ J« slA[0 <|t, lí)()(J. 



REUBLIGA 

amara Municipal 
Acta da 2* sessão ordina-

Março de 1906. ria em 4 de Março de 1906 
Presidência do Cidadão 

dofiedo da Fonseca. 
Secretario Pereira Primo. 
Prementes á hora regimental 

no Paí.M Mmicioal os senhores 
vereadores Godofredo da Fon­
seca, Herinógenes Brecha Ri 
beiro, Virgílio Araújo de Aguiai 
Dr. Gracano de Souza Geri 
bello, Dr. Luiz Marinho de 
Azevedo. Tenente Coronel Joa 
q m m de Almeida Matt >s. Ca 
pi tão Beujamin do Amaral 
Gurgel, e Adolph . Bauer; h 
vendo numero l-ega1 f a p ! 
cidadão Presidente declarada 
aberta a sessão. 

Passou se ao 
EXPEDIENTE 

Requerimento de Emílio Pa-
vero, jardineiro, que precizan* 
do de ausentar desta cidade 
para a Europa, sollicita desta 
Câmara, unia licença de qua 
tro mezes a coutar do dia 15 
do corrente noz em diante. 
"Concedido pela. Câmara sem 
vencimentos" 

Projecto de lei apresentado 
pelo senhor Presidente da Ca 
mara que reguhr^a as demis 
soes e nomeações dos empre^ 
gados munícipaes, determinan­
do, quaes os que se achfto 
sujeitos álntewloncia de Obras 
Publica^ e Finanças e quãe> 
á de Policia e Hygiene. 
— «A' Commissao de Justiça» 

Exgottada a matéria do ex­
pediente pass-u-se em segui^ 
da a 

_ ORDEM D O DIA-
Conforme o otiicio do Illm" 

Snr. Dr. Delegado de Folicia 
desta cidade < m que desiste 
da gratificação de 200.000 que 
recebia desta Câmara ; como 
ja existe no orçamento vigente 
verba destinada a esse fim, 
propomos qu° a Gamara des-* 
tribua esta verba da seguinte 
forma : Augraentandu de 80.000 
a grat ficação do escrivão de 
policia, ficando a sua graiifi 
cação mensal de 100.000; au^ 
gmentaudo de 50.000 o orde* 
nado 'o Administrador do mer-
cad", ficando o seu ordenado 
de .00 000 mensaes. 0> 100.000 
rest iiit 's reverterão para a 
veiba eveafuaes. 
£ S. 4-3 — 1900. 
Virgilio Araújo de Agniar 
Hermogenoa Urenha Ribeiro 
Dr. Graciano Geribello 
Luiz Marinho de Azevedo. Joaquim de Almeida Mattos Denjamin do Amaral Gurgel — «Approvado» — S.S. 4-3—1906 Godofrede da Fonseca 

/'arecer : 
Da Com missão de Justiça 

foi dado parecer no projecto 
de lei que regulansa as des 
missões e nomeações dos em 
prfgados municip.-iei còufurme 
se vê abaixo : A Gamara Mu* 
cicipal de Ytú decreta; Art. 1. 
A' Câmara Municipal compete, 
crèar os empregos munícipaes, 
suppfiüiir os existentes, marcar 
os vencimentos do pessoal, e 
votàv aniiu.Wmente averba ne­
cessária nara os respectivos pa­
gamentos. Art. 2. Quando for 
votada uma lei creando um 
emprego municipal, aella se 
leclarará o íutendeute ao qual 
rio ià subordinado o novo em 
pregado e todas as condições 
jue a Gamara julgar convés 
u ente estabelecer em relação 
ás nomeações e demissões do 
mesmo. Art. 3. Ficão sujeitos 
á auetoridade do Inteudeute de 
'o icia e Hygiene os seguintes 
empregados munícipaes : Fis-
jai o Policia e Hygiene, Ze­
la i' i do matadouro. Z dador 
a Caixa d'agua, admjuistra^ 

dor do Mercado, Ajudante, e 
Servente, e Zelador do Cerni-
feri ». Ait. i. Ficão sujeitos 
á auctoiidade do Intendente de 
Obras e Finanças os seguintes 
^empregados munícipaes : Arre-
LÍ idador municipal, Golleetor 
Municipal, Fiscal das obras 
munícipaes, jardineiro. Zelador 
uo relógio. Porteiro, Secretario 
Ãíeridor e Ajudante de aferidor 
Art. 5. Ao secretario, compeN 
tem iodas as attribuições do 
art. 57 do regimento interno 
da Gamara, além dos serviços 
designados, pelos Intendentes 
de Obras e Finanças e de Policia 
e Hygiene. Art. 6. Revogai* -' 
se as disposições em contrario. 
Ytú, 4 de Marco de 1005. 
Godofredo da Fonseca 
A Commissão do Justiça é 

de parecer que seja approvada 
S.S. 4—:l—1906. 

Adolpho Bauer 
Dr. Graciano Geribello 
Hermogenes Brenha Ribeiro 

Posto em discussão e a vo> 
| tos foi approvado o projecto 
de le> poj' quatro votos contra 
os votos dos vereadores Dv. 
Luiz Marinho de Azevedo, 
Tenente Coronel Joaquim de 
Almeida Mattos, e Capitão Bsn 
jamin do Amaral Gurgel. 
S.S. 4—3-1906. 
Godofredo da Fonseca. 
O projecto de lei para que 

o Secretario da Gamara ptsse 
a ser Secretario do Governo 
Municipal foi combatido pelos 
vereadores Luiz Marinho de 
Azevedo, Beujamin do Amaral 
Gurgel, e Joaqupr de Almeida 
Matt<>$, qne voíaram contra e 
fundamentaram que desde tem­
pos remotos o Sfecretario toi sempre da Câmara e que pelo art go 58 do Regulamento Interno de 15 de Dezembro de \<]- sorveria também de se­cretario ao govem i municipal. PassuLo agora para -secretario 

d«> governo Municipal que é 
constituído por um ou dois 
vereadores eleitos pela própria 
Câmara dVntre o to membio-, 
seria tirar prestigio ou força da 
própria Câmara sohi rana em 
proveito do um poder não 
soberan) e que existe nela 
vontade da própria ('amara, 
assim como polo deixar de 
existir facto este já verificado 
em Ytú, O dia que a Câmara 
soberana suprimi se o lugar 
de Intendente e portanto cjs 
sasse o período do dito gover­
no Municipal -seria necessário 
revogar o projecto ora conver­
tido em lei para voltar ao re 
gunen antigo, collocitndo, pura 
tanto, a Gamara em inferiori­
dade ao Governo Municipal 
pelo que votaram contra ao 
ailuiido projecto de lei. 

Nada mais havendo a tratar 
foi declarado pelo cidadão Pre* 
sidenie encerrada a sessão, do 
que, para constar mandou Ias 
vrar a pre-eale acta que vai, 
depois de approvada por todos 
assignada. Sala das sessões 
da Câmara municipal de Ytú, 
'4 Ai Março de 19 )0. Eu Fran­
cisco Pereira Mendes Primo. 
secretario da Gamara que a 
escrevi. 
Godotredu da Fonseca 
Hermogene- Brenha Pi beiro 
Virgílio de Aguiar 
Beujamin do Amaral Gurgel 
A 'olpbo Rauer 
Luiz Marinho de Azevedo 
Dv. Graciano Geribello 
Joaqaiui de Almeida Mattos 

O Doutor José de Campos To> 
ledo, Juiz dr D rei to desta 
comarca de Ytú, etc. 
Faço sabet aos que o pre­

sente edital virem ou d -He 
conhecimento tiverem qu^ leu 
do desíguado o dia vinte e 
oito, (28) do corrente, ás onze 
horas da manhã», p o\» installar 
a segunda sessão ordinaua do 
Juiv desta comarca, no correu i 

iC> João Pedro Corre » 
17 Joã » Bapt st i deM. Sampaio 
18 Joaquim Lopas Pinheiro 
19 Joaquim Rodrigues Seckler 
2 > José 1. do A. Canlpos 
21 J sé Xa\ íer da Costa 
22 Jo-é ilo Camarg i (.óulo 
23 José V-ctorio fie Quadros 
•1\ José Elias C. Pacheco [Dr.) 
2."> Josc Ferraz de Toledo 
26 José Manoel de Abreu 
27 LarJrentiuo B. dê Camargo 
*8 Leoncio de Queiroz (Dr.) 
•20 Luiz do Camargo IV». ..ado 
30 Manoel l\ de A. Prado 
31 Mario Fonseca 
32 Nícanor de 4. Penteado Dr 
3*< Oscar de Toledo A. Prado 
3i Pe lro de Paula L de Barros 
:j5 K iv.dpho Pendra Mendes 
36 Uoilolpho A. <\i% Síinua 
37 Ycente de Sampaio Goés 

SALTO 
38 José Bermrdes de Oliveira 
39 Lu z Diis íla silva 

INDÜATUrÍA 
iO \nlonio E. do Amaral 
11 Benjamin C. de 4. Coelho 
i^ Follippd Nery C. TJiel)Os 
43 João Paul i Guimarães 

C A B R E U V A 

\\ Gezariodt1 Almeda Camargo 
\ ' Juvenal «'e Freitas Ferraz 
46 Leonel da Silveira Moraes 
M Lniz do AI no d i Silveira 
4S M^oiel U. de Castro 

A iodos os quaes e a cada 
um de pér si convido a com­
parecer no diàj luglü o liora 
acima clesi-;riad 'S, e eni<;uanlo 
d arar a sessão sob as penas da 
1 i, si LaUa''em. Outro sim faço 
mais sabei' (jue para esta sessão 
aeh 'iî '- prepar n!.>s para en­
trarem em julgamei 
cessos cri IÍÍ1 - iií''1 

q ú k -à-t ié s Capemiro ronssea 
e Ocíavio (aoíf. E pira que 
chegue ao conhecimento de to­
dos os interessados mandei la­
vrar o presente para ser affi-
xado no iogar tio costume e pus 
blieado pela imprensa. Dado e 
passado nesP* ctdade tlc Ytú, 
aos oito de Maio de mil noves 
centos e seis. Eu, Lupercio Bor-
ges ascrivâo interino do Jury o 
a-cievi conferi e subscrevi. 

ü ... Lu,,,;, ..mlJosé de Campos. Toledo 
que trabalhaia em ' , te anno 

dias consecutivos il que lendo 
procedido de conformidade com 
j.rtigo 47 do Z>ec. n. 123 de 
10 de Dezembro de 1892 ao sor­
teio dos jurados qao devem 
servir na novsma ses-ão, (oram 
sorteadas os seguint' s cida­
dãos ; 

irtr 
l Anatelo de Almeida 
2 Antônio de A. Sampaio 
3 Antônio C. ria S. CasTo (Dr). 
4 Arlindo Lopes de Oliveira 
5 Benjamin A. Antunes 
0 Eseehias da Costa G; Ivão 
7 Euclydes José Lihorio 
S Franc seo E. de Oliveira 
9 Francisco C. cia Almeida 
10 Francisco de A. Ferraz 
11 Franeis o P. Mendes Filho 
12 Francisco de Toledo Pacheco 
13 Francisco Gaspar 
í 'i Hcrmano Engler 
15 Jviào Evang'.disiu ilc Quadros 

Conferido, 
O E-;crivào interino, 
Lupercio Borges 

Perdeu-se 
No dia 8 de maio, terça feira 

uma .pisloia Rrowuiág (vulgo 
rtvôlver mauser,) de aço oxy-
dado, na estrada de Ytú a 
Salto, gratificasse com nina 
boa qnantia a quem entregar 
nesta rodacçHo. 

Vende-se uma casa sita á 
rua da Palma, n° tá.—Infor­
mações com o director desta 
folha. 

3 K A T 1 N G — R I N K - ^ T U A N O 
As exmas famílias eneoatra, 

râo patins novos á venda no 
RINK YTUANO. 
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REUBLIGA 

Aríiuflü, Pires & CiiHiin 
p 

L OMMÍSSARIOS 

M&r. S. MlaíheirosmyÒ. Preparado Por 

•v ^ £,Granado & Comp 
£fc dá co W f c » e attende ÜÊR Valioso estimulauts para "regtaw. 
-^ a chamados a qualquer NgIrar forças exhausta'", ou "tonificar 

funções depreciada 
3Í5 Largo da Matriz 12 5í»í<! -^aí "moléstias do peito" e es-

« a • 

n.. 3 1 1 — « C a i x a , 4 4 

Enderecotelegra 
phico A.RÍP1 .JF&JECS* 
Recebem café e outros gêneros nacionae* á 

com missão e prestam conta de venda á 

vista. 

Especialidade em oenda de cafés 

baixos 

S^2 v"C ssss m ouza, 
^-^ I \f aropci^doidc /"?a/c/o I 

71^ **W" denoffueirar 

pecialmente na "Tuberculose pulmo 
nar" iem dado excellentcs resultados. 

Granado é Comp. 
Rua 1- de Março, 12—Rio de 

Janeiro 

de Granado & Comp, 

Tônico reconstituiute deeffei-
tos extraordinários no trata­
mento do "Lymphatismo, es-
orophulas, debilidade" etc, 

G-ranãcb & Comp. 
Rua Io. de Março n. 12 

Rio de Janeiro 

o nas principáes pharmacias e 
drogarias do Brazil 

drogarias. 

D3SC3BERTA Dt B 1 P U U SCACíflíí 
0 melhor preparado para a 

hygiene da cabeça, anaJysado 
no Laboratório Chimico do Ls-
Udo e approvado pela Junta 
de llygiue de <ào Paulo. 
Único eespecifleo efficaz e 

infallivel contra as 
PARASITAS, CASPAS e a 

QuEDA D O CAÜRLLO. 
Garante-se resultado completo n« 

tratamento. 

VEiVDE-SE UNIGAMKNTE n> 

J| ESCRIPTORIO 
li DE ADVOCACIA f| 
-&X Dr. José Piedade éh 
<£& M 5 
?+& Patrocínio de causas eiveis. 
T & r conmierciaes e criminaes, em 1. \'+' 
^Qp- e 2. instâncias: defesas e aceu- *J-V 
4$VS sações. perante jury.em qualquer 
> % comarca do Estado; pxocuratoiio* ^ 
'*y^ nas repartições publicas, empres-
"tíy timos hypothecarios, cobranças; 
^ tudo mediante honorários modi-

m «>*• í 
bjfc Attende a chamados, qualque 
i^S n o r a Para serviços na policia V 
\Ú ESCRIPTCaio : 

f$k 20— 

Largo da Matriz-PIRAClüAHA 

ANSEIO PROMPTIDÁO E MODiCiPDE 

]® 20—Rua do Quartel—20 
J&5 [Das 11 ás^ tarde) 

8^ RESIDEXCÍA 

.gà> 34— RUA VERIDIANA—54 
£& TELEPHONE ,6-15 

$| & PAULO 

Ptiospíiatarij 
Neurastlienia 

Usem a Kola granulaãa, 
(jlycero pJwsphaladcu de 

GHANADO & COMP. 
liua Io. de Março, 12 
R Í O <^o aramoí-K-o 

e nas principáes pharmacias e 
drogarias do Brazü. 

111 SESBHBllSa 

~~ ̂ <->"So-''--:--"£V:\ 

.-̂  

r (———i. [p- -,.:._ r~~ - J—- Z~" ..•--" • . -' 1̂ "' " < n^S^S^SÍiJ 

, Díi.GíiACIAXO DE S. GEKIBELLO f^ 

®3 THHI seu ccvncnltorío á TUA g^ 
fí^ do Cojnmereio N. llõ, :<̂  
í̂ i junto a PHARMACIA SOUZA, CIA ^ 

notei têm se hospedado as mais distinetas familias, e os homens noiiH notaveiü quo 
tem vindo M "st:' ríidado 

Adega e serviço de copv ir -p-eli .. iveis—0 serviço de casinha istá a cargo da família do 
[rtroprie art 

J á 9 jttlsta de Castro-PIRÃCiCâBA 

^ j : 

Y T U ' 
g&? 

fà\vsa% $)r. 1S. (Quatro* r 

•í d o M i o e d e 
tio. >. i con, ill.is .,;. t 

- r -> ^os rvconlifcifam •ntc pol a 

I H das 7 ás .v hor , dí manhã ™ * í 

\ ende se u m pia't > em por-, 5_ Bfc tV7^l 
^ Residência e C msultorio 

Ü \.\X \.) \)\ M\T.«Z M 

feito estai >. Ptra tratar co n 
loilo L>any. na rua 'a l'ii -i •, 
tuito ao gru »«i esco r, ou IOJ 
.1. lei du tíi ./, 

(ãos srs. consumidores \ TrA $Tè éF*% ál m 

O abaíx» üS i'c;ol >, m •: >! #d& 
Ciente nu ine''Ctdo mpiafto '!• ». <3s» Advogados 

n. 1:N vende carne de r, r •.,. | ^ 34P3á;i C-MPill- í 
toucinho e p n c s em ! e ;i 
; azào de cem re s mei <» . em 
k Io, d<> que 'o,i, o qmihj er n* -
Cocunte . 

4flwJIÍeil2THSIf|.J||Í|]^ 
itJ 1-HUK-ifíllB. W . 

áv KXmiPTolWiis 

|C3£^| (•"] - ! " , <" • Quai'f dr m n M ' o n, 12 
W % b i S-i .J l # ^ ']'^\ Buph üóií) . F .ndeca. 

)s po-ens lambe:ii p •: o o- j r: •<- TAVEW^A OASIÍ X ü.,v r 
os r.is- avois Ji 

S Paulo 
«? 

a» ^ 


